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RESUMO 

O presente trabalho tem como objetivo geral apresentar uma metodologia de intervenções na clínica 

psicológica focada na utilização de Inteligência Artificial (IA) como modalidade de Tecnologia 

Assistiva para a produção de recursos audiovisuais e literários personalizados como suporte às metas 

do Projeto Terapêutico Singular (PTS) e psicoeducação. A justificativa reside na necessidade de 

ferramentas inovadoras que respeitem a variabilidade neurocognitiva e facilitem a aprendizagem de 

pacientes neurodivergentes. O problema central abordado é a dificuldade de operacionalizar metas 

clínicas complexas do PTS, como regulação emocional e elaboração do luto, em estímulos que 

sejam acessíveis e engajadores para criança com perfil neurológicos atípicos. A hipótese sustenta 

que o uso de IA generativa, ao converter demandas subjetivas em suportes multimodais 

customizados, atua como mediador eficaz na aquisição de novos repertórios comportamentais e 

autonomia psíquica. Trata-se de um relato de experiência baseado em intervenções psicológicas 

fundamentadas nos princípios da Análise do Comportamento, de B. F. Skinner. A metodologia 

baseou-se nas fases de construção do Projeto Terapêutico Singular (PTS), incluindo o diagnóstico 

funcional, a definição de condutas compartilhadas e a elaboração de recursos terapêuticos 

personalizados. A aplicação da metodologia ocorreu em um relato de caso único, no período de abril 

a dezembro de 2025. Utilizaram-se ferramentas de IA generativa para a criação de livros infantis 

personalizados, animações digitais e vídeos de previsibilidade voltados a temas como alfabetização 

emocional e enfrentamento de fobias. A segurança dos dados foi garantida por protocolos de 

anonimização e APIs de “retenção zero”, em conformidade com as diretrizes da OMS (2024) e do 

CFP (2024). Os resultados demonstram que a combinação de suporte literários e audiovisual 

favoreceu significativamente a aliança terapêutica e a aprendizagem significativa. Os resultados 

demonstraram que a combinação de suportes literários e audiovisuais favoreceu expressivamente a 

aliança terapêutica e a aprendizagem significativa. Observou-se que os recursos feitos a partir IA 

como tecnologia assistiva facilitou a assimilação de novos comportamentos e a identificação de 

estados internos, superando barreiras de comunicação verbal. Conclui-se que a metodologia garante 

que metas complexas sejam mediadas por ferramentas que potencializam a compreensão e 

promovem a autonomia mental para a vida. 
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